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parece. qu'erer '''ca¡mirihal('pára
um futuro mais 'risonh'o

, A Câma'ra foi autoriÚldà a conlreir um empréstírno de 6.500
eontcs-pere à expropriaçêo da' Horta d'El-Rei, eledrificação
do concelho e equisiçêo.de terreno para construir u'm bairr-o

Dr. Jürgé AU!gI\fsto. Correta

Â Cômara de Ta¥,ira
-=8 � informa:

FOI concedido â cidade de'Tavi­
ra por Sua Excelência o Mi­
nistro. das Finanças o emprês-

,timo. de 6.-500 coutos soltcítado
em Agosto do. ano. passado, desti­
nado ao.s seguintes fins: ,

Obras de electrtñcação a car­

'go. dos Servíços Municipalizadüs
, (Electrdflcação de todo Concelhoj :

Aquisição. ou exproprfação da
Horta d'EI Rei para efeitos de Ur­
banlznção ;
Urbanização. da .referfda Horta;
Aquisição.' ou expr-opr-iação de

prédros urbanos a fim de., dar
acesso a arruamentos previstos

, na Inc-sma Hor-ta ;
.

.

,

Aquisição üu expropr íacáo d o s

ter-renos dcscí nados ao. Ba i i-ro da
"

r-endu eco nó m.ica, a construir .pe l a
Feder-ação das Caixas d e Pi-ev í­

, di"m'4a .

.' U,rba;'lizáção do m esm o Baírr-o.

�OR,\ VI: corrcedídas pela Drr-cc­
,

..
'

çào-Ger-æl dos Scrv ico s Eléc­
"

t r-icos .aM impor-tâ n c ia s de

101>.0110$00. ,e 90:000$'6(:i, relativas a

autos de niediçào'da obra.d e «Re­
mudc laçào da rede e'léctr-íca da
cidade - lado oci��enta1. '

'O
Centro. de Instrução. de S�\.1'-

.

gentes Milk-iaDos, de Infan-
tar-ía-reajlza no. dia 13 deste

mês. .das 10, as 12 horas e das 14'
às 11 heras.. exercíctos de fogos
reais junto. ao. Posto. .da Guar da
Fiscal' de Torre de Aires, deveu"
do. .o trânsito. ser suspenso na Ilha
de Tavira" entre o arraial do. Li-

, vrarnento e O Posto da Guarda
Fiscal do. Homem Nú,

Assoçiaçõo dê. Assistên,;a à Mendicidade!

Co.ntinua a fazer-se Co.in to.da a

regulàTidade a distribuição. da SÜ.-

Co.ntinua ña 2.a, página

A''VELHA Balsa, cidade de
nobres e gloriosas tradi­

\' ções; t�œ, C01'l'lO tada-s. as

-'- terra's de província uma
••"

¡ida ttve é um reflexo dos
.oesrumes

"

dos- seus> hâ,bátantes.
Lemb'ra-h'os u·tila, da'mal 'Mytiga,
descendénre ue b_oidtJ m�lia; C" m

pergemf'nlres de nobreza, que
vivec recolhida nœm recanto do
salão d.-e um velh@ s:a'lar; indi­
fereme à; marcha dos acon ieci­
menros, do mundo extezior" e,
p@r,isso:,: a «Bella Ad.Ç!.rm'!:'cid",»
vive presæ nó pa'S�ad'at, abser a

nia p'o.'e-sià a-b� seers ca m pos flo.­
rtdos, .n'a bel�za do, seu mar, n a

contemple ção das sua's marav¡-

11l0sSls' colinas, dos Se-us' m i ra-
,(loiro's,' das ,-meia,s "dQ seu ve­

tusto casrelo, onvíndo .o repicar
féstivo doa smms .das. seras igre­
ja,s .. 'cujas' tozres 'alltandra's, al­
va's' 'como- o arm-inNa, são sen ti­
nela-s vig'HaMes dos seus passos-
de cidade cl:i$tã e. po.rtuguesa.

'

lIuslre Pr�ldente da Câmara Mllllicipal de Tavira

Orgulhosa dos' seus princí-
-'

.

pios, nilo teJl!l. sabido talvez apro.veitar os' ensejos para· Se mo­

dernizar, istQ é, aco,mpan'ha-r a senda do 'progresso g,ara' o. bem
'estar,e,aleg�ill dos !ôleus ·ha-bi- • ��__----------------
tantes.,

"

De há muttns anos Clue,
além da, construção., do novo.

ed.ifício dos Paços do- Co,nce­
lho., qu.e caminha.8, passo. len­
t�, no capítulo da co.nstrução
civil; a cidàde' pouco. ou na-da
tem avançad(> e infelizmente '

O pouco que se 'tem feito' 'é, em
quase to.das as" obras cheio'de
erros' que se poderiàm' ter evi­
ta-d'O.
Quem faz QU dirige obras

públicas'de interesse 'colectivo.,
deve ter sempre em co.nta a

sua projecção no futuro, p'ois
aquilo -Ç1ue hoje nos -parece ra­

zo.ável ama'nhã, é desprezado
por insignificante.
Pois Tavira, que' viveu nu­

ma profun'da modo.rra durante
alguns-an'os, hoje ,parece que­
rer caminhar para um futuro
mais riso.nho.

.

A cidade recebeu na p�ssa­
da segunda-feirá, com geral
regozijo, a no.ticia da conces­
são. de Ull?- empréstimo. de 6.500
co.nto.s, feito pelo. Estado. à Câ­
mara, para a expro.pdação. dá
Horta de EI-Rei. a electrifica­
ção. do. co.ncelho e construção
de um bairro de casas econó­
micas a construir pelas Caixas
de Previdência.
No.vos horizontes se vão

Co.ntin.ua na 5.8 Pà¡tina

Eng. Oswaldo Bagarrão
O no.sso conterrâneo. sr. Eng.

08waldü Bagarrãü. director téc­
nico do.s Serviço.s Municipalizados
.da Câmara Municipal de Faro.,
bem co.mo todo. o. pesso.al seu su-

l;>ordinado., fo.i lo.uvado. em ses8ão
pública do. Município. farense, pela
cümpetência, bo.m gosto., dedica·
ção e zelo. demo.nstrado.s na exce­
lente iluminação da Feira de San­
ta Iria e na o.rnamentação e ilumi­
nação. dus principai� ruas de Faro
durante a quadra do Natal.
Todo. o. Algarve aprecio.u e elo­

giüu o. seu trabalho., e pür tão. jus­
to. louvo.r felicitamo.s aquele no.s­

ao amigo..

,U,MA, CAR,TA.
a propósito da nomeação

db Rev.' António - Patrício ,para1 Faro

Sr. Dir,ector do «Povo Alg'aivio»

o

Cumprimentos ao «Povo Algarvio»
Pór abs(i)luta falta de espaço só

no. próximo. número. dam.os à es­

tampa üs nomes das pessoas que
nüs dirigiram cumprimt:nto.s de
Boas Festas durante a quadra -res- '

tiva do. Natal.

/

Este o'úmero foi visadn pala
Oelei¡�itl d�e C8-nS�lf ª

Um gesto' di,gno

O estondarte de « O'S' LlMPI MHOlS»
-

-

-
-

- ._�' _'_ .

-
.:

'EM consequência do -apelollançado.- nas, colunas deste jornal
pan. que todas as pessoas que, conservam em seu poder
objeciosanrigos, que possam e devam ser considerados pa­

__ trimõrrío da':cid'ade¡ os ent�eg'assem:1ao Museu Municipal,
::;= o sr. J'osé' Jdaquim Leiria, veterano da musica em Tavira
e pessoa da respeitabilidade, num gesto de inteira compreensão,
de todo louvável, fez¡ihã' pouco. en.rrega, ao sr. Presidente da

- ......--::bíil íFilarmõnica 1.0 de Janeiro. (Limpinhos]
- ,,\

Câmara Municipal de 'I'avíra, do .estandarte da antiga filarmó­
nica, «Clúb Rec-reat.ivo Musical 1.° de Janeiro dé 1896)" vulgo'
«Limpinhos», que, desde a .extinção daquele agrupamento mu-

sical, fora confiado à g'uítxda da família Leiria.
,

Convidado li fornecer alguns dados que servissem pára his­
tbriat a existência do estandarte e, consecuentemente, da de­
saparecida- filarmónica, acedeu
d-e bom grado. e, embbra alan­
ceado por vezes pela saudade
e pela co.moção de quantal;¡ re­
cordações queridas, dis:;e:
=E,m data imprecisa� pouco.
posterior, a'1896, q-uatro a-lu­
nos de música e canto de mes­

tre de capela' Jo.sé Pedro Alé- "

xa'ndrino que auxiliavam o.

côro das festividades religiosas
da cidade, e que, co.m desvela-

Co.ntinua na 3.a oàgina

Marinha de, Guerra

ARTIGO do seu conceituado jornal, de '3 do corrente,' suge­
riu-me várias considerações que peço licenç'a para acres-.
cen'tar. E como' ao título põe uma interrogação começar�l

,

por afirmar 'q,ue os católico!f
..

da cidade tê'f!l, todo � �ese!o
e esperonç{l de poder responder: o sr. Prl(i)'r PatrtclD nao

vai para Faro.
" ..-

Puseram a' sua caUSB nas'mãos. de Nassa Senhora e aiO CU1�

. dado'dó Sr. Bispo. Não hão-de os adversários, iicflt' a rir-se de
.

, tais medidas� .

.

"

Déus nos livre ciue o lamentável C!lSO da cidade a que se re­

fere nos sirva de �xemplo. Andam por aí a dizer que eles foram
mats felizes. Quanto se enganam / Nós q-ueremos. comp'Ortar-nos
com a correcção e o respeito que o 'nosso Bispo merece e 0- bom
nome da nossa terra exige. .. m. ...

Sua Ex." Rev.m• tem exercido·
um curto mas brilhante epis- � 1illii...1, ().V () �

, ( ().n fin f1 e'n f,e scopado elevando o nível moral I�.J iS
e económico da Igreja no Al- ======�=====;==========:;=,=

���;:�t� d�:eect��o p���ea:e!�� vãó rend,er as tropas do ¡dado da India
com todas as povoações e assim
ficam escondidos, necessària­
,mente, muitos problemas das
freguesias. .

Daí .•.. quem sabe p talvez
na vacância de S. Pedro tives.
se ouvido os seus consultare'!
que lhe teriam sugerido o sr.
Prior de Tavira como o mais
apto para a o.cupar; não consi­
derando que deixava atrás uma
vaga cem vezes mais difícil de
preencher.
Em S. Pedro, na sede do bis­

pado, o paroco será muito mais
assistido. Em Tavira. só, tem
de enfrentar as dificuldades de
cada momento. O elemento ia­
rense, mais homogénio une,.se

fàcilmente em ocupações pie­
dosas. O tavirense é dispersi­
vo por sua natureza.

�ontinu.a na 2.& página.

D
E'POIS' de vário.s con'tingentes que, par,1!ir�m já -:- para a

Madeira, para 0'8 Açores. para as prOVlDClas afIlcanas-
partem ag'ora- os rapazes

��
....

- que vão rende'r �s s'eus tca- J:t: por Maria- Luisa Leone
� maradas 'em serVIço na, n- <Il> .

dia Po.rtuguesa. E se é se'mpre
,... ""

impressionante ess ... partida dos rapazinho.s que, na sua grande
maioria. deixam as famílias p.ela. prime!ra vez, para irem cu';ll";
pdr o. seu dever militar e'm terraS que nao conhecem, para alem

dos mares, esta partida para a

índia comove mais directa­
mente o coração, dos portu­
gueses.
Não. é - Deus louvado­

que a esses jo.vens esteja reser­

vado um quinhãt mais difícil
ou mais arriscado. que aos de­
mais. Nada faz pTever que
possa ser-lhes pedido um sa­

crifício. maior que aos outros:

tudo parece calmo na sinuosa

gontiJ:íua na 2.a pàgina

Em substituição. do. sr. Capitão
de Fragata da Reserva, Jüaquim
Frederico. do. Passo Maldünado,
füi nomeàdü Oficial Adjullto. da
Capitania do. Pürtü ·de. Faro e, por
acumu.lação., Directo.r das Estações
Radiüriavais de Faro. e de Sagt'es.
o. sr. Primeiro-Tenente Rui do. Car­
mo Fernandes'.,

,

Este üficial, que é especializado.
em Electrütécnia, Radiüte,legra­
fia e Comunicações e que há POll­
eo cüncluiu o. curso. Oe Cüntrüle
Naval de Navegação.. e:li:erceu ulti-,
rna-mente ° cargo. de Co.mandante
dia Vedeta «Az�via), da Esquadri- ,

lha Fil<cal do. Sul. '

A jovem canfora algarvia

'''O'
.

NOSSO Jornal teve,imen­
so prazer em entrevistar
a jovem cantora Maialda

.r..r:. Sofia que pela primeira
- - vez actuo'u na Emissora
Nacional, no programa «Gen-
te nova 80 microfone»).

'

Mafalda Sofia, apesar de

Mafalda Süfia -

muito nova, pois conta spenas
16 primaveras; demonstra já.
um talento excepcional e, se..

gando diz, gostava de vir a ser

uma cantora consagrada como

Maria de Lurdes Resende e
'

muitas outras. Não esquece,
porém, que a carreira que
abraçou entusiàsticamente, é
bastante laboriosa e só a dedi­
cação espontânea àquela voca­

ção de divertir o público sem�

pre exigente de agradáveis
sensações, a tornará. ou não
acessível ao sucesso que idea­
liza presentemente. E com um

sorriso simpático e um «Ah /.
que recorre à realidade «é pre­
ciso notar - prossegue - que
ainda há pouco tempo comecei
a aprender e só cantei uma



2

o Gi násio, Glube de Tavira
vai ter uma nova Pista de [iclismo

- -

Continuação da L" página

do amor, cultivavam a primei­
ra das artes, abeiraram-se de
João Guerreiro, músico de 1.a
classe da Banda de Caçadoies
4, unidade militar· que então
guarnecia Tavira, e solicita­
ram-lhe que lhes desse lições
de instrumento. '.

Eram eles: seus irmãos João
Francisco Leiria e Francisco
Assis Leiria, . e ainda João
Rodrigues da Gama e João
Mendes Silvestre, tudo gente

. bem nova, da casa dos dezas­
sete anos para baixo.
Mestre João Guerreiro, que

•
era um grande devoto-da mú­
sica, ficou' encantado com a

ideia dos' rapazese as lições
,começaram.
Barítono, cornetim, flauta e

violino, foram os instrumentos
que os nóveis alunos escolhe­
ram.

Ràpid.amente, oe rapazes

progrediram e, dentro em pou­
co, passaram: a juntar-se numa

casa cedida pela 'família de'
João Rodrigues da Gama, on­
de às noites e aos domingos à
tarde, cada um dominando a

sua parte, faziam música'para
si.
O conjunto despertou a cu­

riosidade e começou a juntar­
-!le gente para escutar.

.

Nesse tempo não havia fu­
tebol nem atractivos que des­
viassem os homens das suas

tendências espirituais pelo que
os outros jovens começaram a

ser atraídos, a aproximar-se
dos do grupo e a pegar tam­

bém em. instrumentos para,

aprender. Era uma honra e

uma alegría enfileirar no con­

junto que ainda não tinha no­

me, nem quaisquer aspirações
elevadas.
.' Assim, uns após outros, fo­
'ram acudindo Francisco Sales,
em contrabaixo; José dos San­
tos Real em 1.0 clarinete; An­
tónio 'Francisco Teixeira, em

2.° clarinete; António Rico,
em cornetim; João Baptista
das Dores, em trombone e José
Joaquim Leiria, em trompa.
Também por esse tempo, o ho­
je laureado professor do Con­
servató rio Eduardo Pavia de
Magalhães. que aprendia vio­
lino com Mestre Aureliano
José Gonçalves. o grand-e cor­

rietin ista, aderiu e ingressou
também no grupo.

.

A bola de neve daqueles
primeiros quatro pioneiros. fo­
ra sucessí vamente engrossando
e, .sern quase se dar por isso,
a fHarmónica fora surgindo;
estava .formada.
Porém é necessâr ío dizer-se

que
' cada um comprara o seu

próprio ínstrumenro, talo in­
teresse que lhes merecia a cau­

sa da música.
entretànto. os mais deseri­

volvidos no instrumento da-

vez na R.ádio. Quanto ao futu­
ro vou fazer o,melhor que
puder para ser boa cantora;
estudar afincadamente tudo o

que me ensinarem - e em voz

fraca e um pouco indecisa, re-
.

vela-nos uma das suas aspira­
ções, a que mais góstava.­
Talvez venha ainda actuar nil
R..T.P. -znas será melhor não
falarmos nisso por enquanto.
Depois, sorrindo. pergunta­

-nos: «Isto já chega ou ainda
não»? ao que ripostámos, em

.

virtude de observarmos o seu

contentamento, se o professor
Mota Pereira compartilhava
com as suas opiniões. �ão se

fez esperar e registámos a.'l

suas palavras - ele ,gosta mui­
to de mim' e diz que «eu vou

lá» porque tenho muita genica,
força de vontade e geito para

aquilo, o qúe falta a muitas ar­

tistas.
Despedimo-nos da simpáti­

ca jovem algaáia de Olhão,
Bgradecendo a amável recepção
(' desejámos, do coração, o

maior ê�ito no seu louvável
empreendimento.

J. M,

vam as suas primeiras notas

públicas em estudantinas que
se impunham à admiração da
cidade pela afinação, compostu­
ra e apuro, e onde também fi­
guravam nos coros outros jo-'
vens, desse tempo como José
Joaquim Ferreira, José Viegas
Mansinho, Francisco Custódio
Gonçalves, Pedro José Correia
e outros.

.

Chovera'm os aplausos e in­
centivos, e pessoas de posição
deram amparo e direcção ao

grupo .

Fundou-se então a socíeda­
de, com cotas a meio tostão (I),
que a massa associativa era'

pobre. Porém, lutando sempre
com falta de meios. os novos

meios, os novos músicos que
,foram surgindo. compraram
ainda seus próprios instrumen­
tos e fardamentos, à excepção
dos extremamente pobres; a

quem a scciedade abonava,
descontando depois o emprés­
timo nas remunerações que lhe
cabiam nas festas, conforme o

que podiam pagar.
.

N o dia 1.0 de Janeiro de 1896,
a Filarmónica,já inteiramente
constíruída e ensaiada. fez a

sua apresentação pública à ci­
dade, enchendo as 'ruas de
música e alegnia,
Era então seu regente Mes­

tre José Pedro Alexandrino.'
o qual mais tarde veio a ceder
a batuta a Mestre José JoS:.,.
qu im Correià, músico de La
classe de Caçadores 4, que aqui
se reformou.
Mestre João Guerreiro, foi

o terceiro' e último chefe da
filarmónica e foi sob a sua ré­
gêncía que esta tomou parte
em dois certames. .

O primeiro destes certames

teve Iugar em Espanha, o�de
a filarmónica se classíficou

.

em primeiro lugar, sendo peça
obzigatõcio «O Anel de Ferro»
e a apresentada «O Caramelo».

.
O segundo teve Íugar em

Faro, onde lhe foi conferído
um bastante duvidoso segun­
do .lugar, pois que a grande
cor r en te era de opinião que
lhe cabia o primeiro. .

O nome de «Limpinhos»
veio do seguinte: ,

Nos primeiros.tempos da sua

existência, e ainda quando não
havia fardamentos, foi a Fi­
larmónica convidada a incor­

pora r-se na procissão de «Cor­
pus Cristi»� em Faro. Aí apre­
sentaram-se todos os seus com­

ponentes de fato preto. camisa
branca e laço preto, numa for­
mação'de tal modo Correcta e

impecável, onde os instrumen­
tos amarelos, pulidos, punham
chispas de brilho, que, por on­
de passavam, o povo ficava
exclamando: - «Mas que lim­
pinhos I Olha que limpinhos»,
e «Limpinhos» ficaram para

sempre,
O estandarte agora entregue

foi confeccionado rruma casa

do POrtO, cujo nome se não

pode determinar, tendo custa­

do cerca de 30$00.
Com o rodar dos anos, e fo­

ram muitos os velhos foram-se
afastando, ou por exigências
da vida ou por incompreensão
das novas camadas de filarmó­
nicos e. perdidõ o amor inicial,
e mudando de possuidores a

sociedade, aos poucos a ruína
foi minando e perdendo isso
que fora um valor da cidade
e tanto custara.

Quando tudo te'J'e de ser

vendido para pagamento de
rendas de casa e diversas des­
pesas. o estandarte foi entre­
gue à guarda da família Lei­
ria que Oi'a, em boas tp-ãos,
o entrega à posteridade pelo
senhor Presidente da Câmara

.
Municipal.

A Câmara Municipal de Ta­
vira. pelo seu Presidente, pede­
-nos que agradecemos públi­
camente o sr. José Joaquim
Leiria a entrega q.ue lhe fez do
estandar.te «Club Recreativo
Musicall. o de Ja1;leiro de 1896»�

Centlnuaçâo da La pãgina

A paróquia de S: Pedro; mu­
nida duma única igreja, centra­
liza e £acilita o serviço. Tavira
tem igrejas e cepeles, todas de
construção antiga. e velha, cada
uma delas um monte de ruínas
ou uma fortaleza de ratos. há
uma vintena de anos. Tem te­
souros artísticos que importa
conservar.

.

�ão seria brilhante para a

Igreja que voltássemos ao tem­

po das v-eneráveis esculturas e

arcarias, de pedras amortalha­
das em cal, nem das imagens
de estofo doirado à sec. XVIU.
garridamente remoçadas a tin-

.

ta esmalte. '

�ão há .. dúvida que o sr.

Prior tem-=fitidado do petrimá-
.

nio artístico da cidade na par­
te que lhe diz respeito mas não
há dúvida também de que o

melhor fstá ainda para fazer:
formar o gosto dos fiéis no que
diz respeito à arte sacra para

que em poucos anos de cuida­
dos mal entendidos não fiquem
inutilizedos tanto trabalho e

sacrifícios. Deus quer te-lo
ainda muitos anos na guarda
e aperfeiçoamento das suas

obras.
�ão digo no gozo delas. Te­

nho a certeza que as empreen­
de por serem serviço da casa

de Deus e bens da Igreja, pois·
não se ordenou para conrervs­

dor de museu, nem a ssses ser­

viços �onsagra mais que as ho­
ras que lhe sobram do constan­

te trabalho 'paroquial.
Tem sabido congregar' em

sua volta forças lieterogénies e

dispersas.
Sob a sua orientação, Tavira

tem vivido horas altas de fé,
densas comunhões eucarísticas,
proveitosas devoções merienes,
�unca lhefalta a coragem por
mais tremendamenté desanu­
viada que seja a oportunidede,

Luís Pires Gago, Maria AI- Por tudo. quanto bom exem-

hertina Sotero Gago. Joaquim plo e quanta gratidão lhe de-
Pedro Lopes, Maria Diorrísia vemos!
Gago Lopes, Alice Pires Ga- Ain�a que muito nos custe

go, Luís Alexande' Gago e afirmar, Tavira é um meio in-
Maria Amélia Gago' Lopes .grato onde grandes boas von-

vem, por este meio. agradecer tades sossobram.
a todas as pessoas que se di- É muito dispendiosa 8. con­

grrararn acompanhar à últi.,.' serveção de tantas igrejas e ca­

ma morada seu saudoso pai' , pelas; as paróquias são de es­

sogro e avô, Zeferino Gago. cessos rendimentos. as inicia-
tivas nulas.
Já se viu, infelizmente, como

.um pároco que não era prega­
dor se sentiu incapaz de conci­
liar o seu orçamento com. a de­
cência que o obrigava a sua po­

sição.
Depois, por muito'boa von­

tade e desejo de agradar e se

fazer respeitar. nem sempre se

. conseguiu.
Um padre pregador é aqui

obsolutamente indispensével.
Só ele pode levar a palavra de
Deus 'aos que não têm o hábito
de ir à igreja. Só ele os pode aí
chamar.
Todas estes factos foram res­

peitosamente espostes ao sr,

Pela Imprensa

'«o Século»
Completou 79 anos de exis­

tência este brilhante e popular
diário da Capital que aos mais
importantes problemas do País
tem dedicado especial carinho.
No seu já Íongo caminho per­
corrido tem sido o porta-voz
de muitas iniciativas e orgão
de bom combate dos interesses
públicos.
Por tal motivo felicitamos,

na pessoa do seu ilustre Di­
zector, sr. João Pereira da Ro­
sa, quantos trabalham naque­
le jornal, COm votos de muitas
prosperidades.

«,Voz de Loulé»
Acaba de completar mais

um ano de existência este nos­

so prezado' colega, paladino
defensor dos interesses da im­
portante vila de Loulé que se

publica sob a inteligente di­
recção do nosso prezado ami­
go sr, Dr. Jaime Rua.
'Por tal motivo daqui lhe en­

dereçamos 'as nossas mais cor­

diais saudações com uS votos

sinceros de longa vida.

Grémio :da lavoura de Tavira
Comunicá­
-se a toda a

lavoura in-

[oncurso nacional da Em­
presa Agrícola. Predomi­
iunauu [erealifera teressad�

que, a pedí-
do de alguns empresários agrico­
la�, foi prorrogado ate 31 de Ja­
nerro corrente, o prazo para Ins­
crição no referido concurso.
As inscrições podem ser feitas

.

em todos os dias úteis, dentro das
horas de expedíente, na sede des­
te Gremio, que fornecerá 'aos in­
teressados

.

os Impressos necessá-
rios para esse efeito.

.

A Direcção

Agradecimento

.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira.

ANONCI'O
(L" publicacão)

Faz-se saber que pelo JQi�o
de Direito desta comarca, e

nos autos de acção especial de
justificação de ausência reque­
rida por Luís Rodrigues Trin­
dade e esposa .e Joaquim Li­
ma 'e esposa, correm' éditos de
trinta dias, a contar da segun­
e ultima publicação' deste
anúncio. citando Manuel dos
Santos Gonçalves, morador
que f<:li na freguesia de San­
tiago, desta' cidade, e d gora
ausente em parte incerta dos
Estados Unidos do Brasil, pa­
ra. no prazo de vinte dias
posterior áquelé dos éditos,
ínpugnar na referida acção a

ausência de Joaquim dos San­
tos Gonçalves ou deduzir o

seu direito em concorrencia ou

de preferência ao dos indicados
autores, nos termos do art,"
1112 do Código Processo Civil;
alinea b. .

Tavira, 14 de Dezembro de
1959

o Juiz de Direito

João Carló!: Leitão Beça
Pereira

O Chefe da Secgão de Processos

João Faustino �unesGonçalves

que soube conservar religiosa­
mente, hem como as notas que
se dignou fornecer sobre a exis­
tência daquela agremiação ar­

tística, que foi um bem público
e honrou a cid�d� de Tavi�

Uma ICarta
Foi recebida com bastante

regosijo nos meios desportivos
da cidade, a notícia da conces­

são de um subsídio de ·135
centos, pelo st; Ministro das
Obras Públicas,- para'.a con ..

veniente reparação da pista de
ciclismo do Ginásio Club de
Tavira.
A l.a fase da referida obra

que terá o seu inicio dentro
em breve constará de uma no-

·

va pista com 550 metros, com­
petente vedação e balneários.

. A Direcção deste·popular
,club reuniu' propositadamenre
com o fim' de agradecer ao sr,

Ministro das Obras Públicas
tendo deliberado que uma co-

•
missão a constituir fosse pes­
soalmente testemunhar a sua

gratidão.

Â Cômara de Tavira
"'. o- informa:

Continuação da La página

pa diária aos pobres de concelho,
tendo-se! registado no mês de De­

�embro último, uma distribuição
de 1.950 sopas e bem assim, nu­
merário a08 sábados, tabaco aos

fumadores,. sabão aos que preci­
sam e no dia de Natal, sopa me­

lhorada, com fruta, bolo, dois'
pães e 10$00, por cada:
Donat,lvos recebidos - Dos srs.

· João Hígtno Gonçalves de Cam­

pos, 50$00; João Dias, 4, cabazes
'de Iaranjas : Daniel da Cunha
Dias,.2 pacotes com 60 maços de
cigarros e 2 caixas com 200 livros
de papel de fumar ji e da sr." D.
Josefa Henrique Bernardo, 1 qui­
lo de cada urn dos seguintes ge­
neros: pão, batatas, figos e grão
e 4 peças de roupa diversa; dos
talhan.tes de Tavira, .Alvar-o Dias,
João Pires da Maia Correia, Jose
Agostinho Lopes e João Monchi­
que, cerca de ;lO kgs. de carne' de
anónimos: '- 50$00, em dinheir'os;
6 cabazes de laranjas; 50$00 para
tabaco; um cesto' com marmelos.

Calendários
'na firma Filho's de João

Nunes Sequeira, Lda. de San­
to Àntónio das Areias, recebe­
mos a já tradicional oferta de
calendário para 1960. com re­

clame aos seus papéis de fumar.
Os nossos agradecimenros.

Bispo que prometeu conside-
ré-los,

.

Não importa. e até constitui
uma honra, que o nosso Prior
de Tavira também o seja de S.
Pedro de Faro. Tirar-no-Io

·

para o ir dar a um meio que
menos carece. temas confiança
absoluta que o sr, D. Fr. Fran­
cisco o não fará, tendo já mos­

trado o sea carinho e interesse
por esta terra que lhe consa­

gra um respeito e afeição espe-
cisl, '

Por tudo isto que esperamos
p 8.' V, nela publicação desta
despretencsoss carte gr�tidão
lhe deve,

T ilvlrense

J. P�\CI1ECO
T�VI Rr\

Fábricas' de moagem .de
farinha espo,ada e ramas

I
_

.

A

PANIFICAÇAO' MECANI'CA

J. A. PA·C H'E CO

_••••pj43!'....IIiiiW_.ls.æ__.·IIIS"__• T 'M' S_ 7

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham ii consagração do

público que os consome.
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TAVIRA
Continuação da l.a pàgína

rasgar para esta velha cidade,
que vivia esquecida ª sombra
do seu passado.

, Há que salientar com intei­
ra justiça a acção desenvolví­
da por esse dinâmico e inteli-

,

gente tavirense que é o sr; Dr.
Jorge Correia,'a quem há ine­

nos de um ano fora entregue
a gerência dos destinos da sua

terra.

Sem esmorecimentos, com o

entusiasmo duma alma moça,
imediatamente começou a es­

tudar os problemas vitais que
deveriam contribuir para o

progresso de Tavira.
Fez-se rodear de técnicos

competentes, mandou levantar
plantas, fazer esboços e estu­
dos e Um mês depois 'de ter

assumido a presidência da Câ­
mara estava senhor dos ele.
mentos necessários e apto a

solicitar do Governo os melho­
ramentos, para o seu concelho.
Cinco problemas essenciais

encarou de frente e são eles:
A expropriação da Horta de
EI-Rei, para a construção de
duas novas e rasgadas aveni­
das no coração da cidade e

terreno para edificação de pré­
dios modernos e salubres, a

criação de uma escola técnica
em Tavira, a construção de
'um bairro de casas de renda
económica, a construção de
Uma ponte que ligue a cidade
à .praía e a electrificação de
todo o concelho.

'

Eis um grande plano ele me­
lhoramentos, eis o excelente

, programai que traçara ao subir
à tribuna de magistrado mu­

nicipal.
Ainda apenas são decorri­

dos 10 meses e os tavírenses
já notam que no seu horizonte
se divisam as mais' promete­
doras esperanças.
Qua1}.do da 'sua posse, pro­

. metemos-lhe a nossa leal e

franca colaboração em prol do
progresso da nossa terra, con­
·victos de que saberia desem­
penhat com aprumo o seu lu­
gar.
E ainda.à esse propósito dis­

semos: «A cidade vive como

que encoberta de uma nebelí­
na de que é necessário fazê-la
desanuviar para que o sol pe­
netre a jorros em todos os sec­

tores da sua actividade e o

progresso se infiltre como tor­

rente benéfica, destroçando to­

dos os obstáculos que lhe to-

Iham\ o caminho».'
,

Ora no dealbar deste novo

ano, parece-rios que entramos

também no limiar de uma era

de ress�rgimento para a nos­

sa terra, e isso muito no's com­

praz.

Daqui, desta tribuna, em­

bora modesta mas muito tav i-

:¡
II. Pela Cidade

wW"

Misericórdia de Tavira­
Serviços clínicos durante o

mês de Janeiro: •

Enfermarias - Drs. Jorge
Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

16, Dr. Jorge Correia, às 8
horas; de 16 a 31, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas. .

Cirurgia geral - Consulta
em 23, pelos Dr,S. Fausto Can­
sado e Renato Graea ..

Profilaxia mental- Consul""
ta em 23, pelo Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.
Oftalmologia -Consulta em

10, pelo' Dr. A. May Viana,
às 9 horas.

.

•

Teatro ¡\ntónio Pinhliiro­
Hoje, em espectáculo para 17,
o filme E o sol também bri­
lha, com Tyrone PQwer, Ava
Gardner, Mel Ferrer e Errol
Flynn.
Quinta-feira, para maiores

de .17 anos, Sílvia Pinal no

filme Entrevista de Amor.
Sábado, também para 17

anos, os filme A Infame, com
Libertad Lamarque, e Duelo
na Montanha, com Randolph
Scott.

•

farmácial de serviço-Está
de serviço urgente, durante a .

presente semana, a Farmácia
Sousa.

/

n nran�e ImPrensa e o Dlnarue
«o Século», em editorial de

há dias referiu-se à brilhante
actuação do ilustre deputado
a Íga rv io sr. Coronel Sousa
Rosal, sobre a falta de arbori­
zação na se rra , Apresentou o

problema do combate à erosão
e as excelentes condições tu­

rísticas do Algarve.

rense, felicitamos o sr. Dr.
Jorge Correia porque julga­
mos Interprerar o sentir do
bom povo da nossa terra.

A cidade de Tavira agrade­
ce igualmente ao Governo da
Nação o. acto de' justiça que
acaba de cometer concedendo
à Câmara de Tavira autoriza­
ção para um emprésrimo des­
tinado à. solução dalgun,!j dos
seus mais importantes preble­
mas.

Também temos conhecimen­
to que outros problemas estão
a ser encarados pelo sr, presí­
dente da Câmara, dentre os

quais a barra, dragagem do'
rio e obras de saneamento e

urbanização da cidade.
E com muito prazer que

constatamos que velhos mitos
se vão transformando em abso-
lutas realidades.

.

Caixa Sindical de
dos Profissionais

Previdência
do Comércio

Sede: Alameda de D. Afonso Henriques, 82 - L I S B O A

AVISO
Para os devidos efeitos se informa que, por despacho

de 1 de Novembro de 1958, de S. Ex.a o Ministro das Cor-,
po�ações. e. P�evidênci� ?o�ial, foi alargado o âmbito da
CaIxa Smdlcal de Prevldencla dos Profissionais do Comér­
cio, na modalidade de Abono de Família e com efeitos a

partir da data do despacho, a todas as empresas do distrito
de Faro que já se encontrem abrangidas em Previdência.

O montante das contribuições mensais deverá ser cal­
culado à taxa de 20,5% sobre o total dos ordenádos ou sa­

lários pagos, discriminada da seguinte maneira:

Empregados ou assalariados .

Entidade patronal
5,5%
15 %

Não obstante a Caixa ir remeter às empresas as neces­

sárias instruções, todos os peddos de esclarecimentos à se­

de da Caixa serão prontamente satisfeitos.

Lisboa e Caixa Sindical de Previdência dos Profissio­
nais do Comércio, 2 de Janeiro de 1960.

O Presidente
\ (a) Alberto Monteiro

••••••••••••••••••••••••
• •

i No.tícias Pessoais i
• •
....�... . .

Aniver sa rios

Fazem anos:

Hoje - D. Eulàlia Augusta Reis,
D. Maria' Heelna Correia Palmei­
ra e MIe. Oliva Alvares de Sousa
e as mentnas Maria Celeste Ca­
mões Castanho Soares. Maria Clo­
tilde Duarte Correia, Maria Yirgi­
nia Graça e .Maria Idalina do Nas­
cimento.
Em 11-Menino Luís Filipe Ro­

meira Canseira e os ers. João Hi­

gino Gonçalves de Campos e Júlio
Bernposta Júnior.
Em 12 - Menina Maria João dos

Santos Correia e o menino João
Marques de Campos.
Em 13- D. Maria Laura d'Abreu

Fernandes, D. Lilia de Fátima Pa­
dínha Rosado, D. Maria Luisa da
Trindade Franca e os srs. Jose Ni­
colau da Palma e Raúl António
.Peres,
- Em 14 - Meniuas Maria Luísa

Mar-rins Viegas Cesárto, Ana Pau­
la Viegas de Freitas Raimundo e

os ars. Eduardo Baptlsta Regato,
Jo"é Abeeaseis Reis Pereira de Re­
zende e José Félix Correia.
Em 15 - D. Rita Encarnação Fe­

lisberto, D. Maria Ivone Jacinto
Fernandes de Figueiredo e Dr." D.
Maria João Amaro Correia COBta.
Em 16 - D. Herminia dos Márti­

res Carvalho Peres e os srs. João
Filipe de Brito e João Mance lo

Viegas.
Partidacs e Chegadas

De visita a sua mãe encontra-se
nesta cidade a sr." D. Maria Cata­
rina Gouçalves Costa, residente
na capital. que se fez acompanhar
de seu marido e filha.

- Com sua família esteve nesta
cidade onde veio passar as férias
do Natal, o sr. Eng. Herculano de
Carvalho, professor Catedrático
do Instituto Superior Técnico.
- Seguiram' para Lisboa. os es­

tudantes nossos conterrâneos que
aqui vieram passar a quadra fes­
tiva do Natal com suas famílias,
MIes. Maria· Neto do Carmo, Ber­
nardete Galhardo Santoa, Maria
de Fátima Santos, Maria José G.

Viegas e o sr. Luís Picoito.
- A fim de passar a quadra fes­

tiva com sua familia, esteve nesta
cidade com sua es�osa Ó nosso

conterrâneo sr. Dr. Rui de Amo­
rim Ribeiro, residente em Africa.
- Com sua esposa esteve nesta

cidade onde veio passar o Natal,
o sr. Eng. Joaquim 'Jo�é Mendes
Cipriano, nosso prezado assinante
na capital. .

- De visita a seus pais esteve
em Tavira o nosso prezado amigo
eoonterr-âneo sr. Brigadeiro Fran­
cisco António das Chagas, coman­
dante da Base Aérea da Horta.
- No gozo de ferias estevc nes­

ta cidade, com sua esposa. o nos­

so prezado amigo sr. Dr. Arnaldo
dos Santos Lança, meritíssimo
Juiz de Direito em Lisboa.

Baplismo

No passa do dia 23 de Dezembro,
celebrou-se em Lisboa, na igreja:
do Sagrado Coração de Jesus, o
baptismo de um filhinho do sr. Dr.
João Carlos Beça Pereira, meretis­
simo Juíz de Direito da comarca

de Tavira e de sua esposa sr." D.
Maria Leonor Falcão Beça Pereira.
O neófito, que recebeu o nome

de João Miguel Falcão Beça Perei­
ra, foi apadrinhado pelo avô pa­
terno sr. Dr. Horàcto Cordeiro Pe­
reira e pela tia materna sr.a D. Ma­
ria Antónia Mendes Pereira.
Ao novo cr-istão e a seus pais de­

sejamos muitas felicidades.

Casamentos

No dia 22 de Dezembro, cele­
breu-se na igreja de Santa Maria
do Castelo, o enlace matrimonial
do ar. Gilberto Gonçalves Ferro,
estudante, filho do til'. Virgilio do
Carmo Ferro, 'proprtetàr-ío, e �da
sr." D.' María Caetana Gonçalves
Ferro, com a sr," D. Maria Aurora
Faustino Peréira, gentil filha do
81'. Francisco Mar-tin» Pereira, pro­
pcíetárío, e da tlr." D. Judite da14
Dores Faustino Pereira.
Apadrinharam o acto os srs. Jo­

sé Emidio Fernandes Sotel'o ge­
rente do B.N.D. nesta cidade, e o

'sr. Rogério Pedro Pereira Leiria,
empregado bancário. '

No dia 30 de Dezembro findo, ce­
lebrou-se na paroquial de S. Tiago,
desta eldade, o casamento do sr.

Emiliano do Nascimento Palmcira,
t'uncionàrio da .Câmara Municipal
de Tavira, filho do sr. António Jo­
'Sé Palmeira, já falecido, e da 81'."
D. Custódia das Dores Palmeira,
com a sr;" D. Veninde Ribeiro Fa­
gundes, professora oficial nesta

cidade, prendada filha do sr. Ma­
nuel Aldomiro de Sousa Fagundes,
jã falecido, e da sr." D. Maria Li­
dia Ribeiro Fagundes.
Foram padrinhos os srs. Tosé da

Conceição Pires Faleiro e sua es­

posa sr." D. Beatriz de Jesus Ribei·
ro Coimbra Faleiro, dos da noiva
e 08 srs. António JQaquim do Nas­
mento Palmeira e a sr." D Custó­
dia do Carmo Palmeira Gaspar,
irmãos do noivo.

Também no dia ao de Dezembro
celebrou·se na paroquial da Luz
de Tavira, o enlace matrimonial

d? _

sr. Jorge Henri�ue ,Viega8 Cor-

AVISO
A Direcção da Cooperativa Agrícola dos Produ­

tores de Azeite de Santa Catarina, avisa os Ex.mos
Consócios que a inscrição para o fornecimento de por­
cos para recria e engorda termina no próximo dia 25.

Para mais esclarecimentos informa-se no escri­
,tório.

Pode tingir ern casa

com as tintas da «Marca Raposa»,
as melhores do mercado, as quais
são vendidas a preços excepcío­
nals porque estamos Il liquidar
este artigo na nossa casa. Cada
carteira 1$00. Aproveite antes que
se esgotem e terá que comprar de-

pois mais caro noutras casas.

Ano Novo, e Vida Nova ...

Temos sempre á venda Agendas
de AlgibeIra para 1960, bem como

Agendas para Escritório, Calendá­
rios, Almanaques e Folhinhas e

também as procuradas Tabelas
das Marés do Sotavento do Algar­
ve para 1660. Se ainda não comprou
está a tempo de o, fazer. Grande
sortido em publicações religiosas
para 1960: Agenda da Acção Cató­
lica e Almanaque de Nossa Senho­
ra de FAtima.

,

Prefira sempre comprar na

Papelaria CASA BRASil
Manuel Alexandre

Rua da LI B ER D A D E - TA VI RA

Júlio Sancho'
Médico-Radiologista

RAD IODIAGN OST J CO-fO­
MOGttaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
for-mante, nevratgías, etc .

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

vo, funcionàrio dos Serviços Mu­

nicipalizados da Câmara Munici-
.

pal de Tavira, filho do sr. Luís
Viegas Corvo e da sr." D. Rosa da

Conceição Henrique. com a sr.a D.
Maria Eduarda Silva Pacheco, sim­
pàtica filha do sr. João Pacheco..
construtor civil e da sr.' D. Rita
do Livramento Silva Pacheco.
Apadrinharam o acto por parte

do noivo. o ar. Dr. Eduardo dos
Reis Viégas Mansinho e a sr.a D.
Maria João Patarata Martins e por
par-te da noiva, o sr. Eduardo Vi­
lhena Guerreiro, proprietário, e a

sr.a D. Lidia das Candeias Bravo
Pacheco.
Finda a cerimónia foi servido

um lauto copo de água em casa

dos pais da noiva.

Aos novos casais apetecemos
multas felicidades.

Desast:re

No passado domingo foi vítima
de um desastre de automóvel em

Olhão, o nosso, conterrâneo sr.
, Joaquim Pires Cruz, proprietário,
residente nesta cidade, do qual
resultou a fractura :duma perna.
Fazemos vOt08 pelas suas ràpí­

das melhoras,
Doente

Regressou da capital, onde foi
consultar a ciência, o nosso con­

terrâneo sr. José António de Je­
sus, industrial nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápi-

das melhoras. '

Nec!'ologh

José dos Santos'
Faleceu com 68 anos de idade,

no dia 5 de Janeiro, na freguesia
da Conceição, o sr. Jose dos San­
tos, casado com a sr." D. Maria da

Cruz, pai dos srs. Sebastião dos

Santos, mestre de obras, e Eleuté­
rio dos Santos, informador fiscal
em Mora, sogro das sr."S D. Eduar­
da Encarnação Simões Santos, e

D. Maria Luísa Parra Santos, avô
dos meninos Sebastião Luis e Jose
Casimiro Parra Santos, e António
Jose e menina Maria do Ceu Si­
mões Santos e irmão do sr, Se­
bastião dos Santos, guarda fi8CIlI.

D. Gertrudes Reis Santos Pescada
No dia 6 de Janeiro faleceu ne8-

ta cidade a sr." D. Gertrude8 Reis
Santos Pescada, de 28 anos, viuva,
natural de cacela. A falecid:;t era
mãe da sr." D. Judite Santos Pe8-
cada Carapeto e sogra do 81'.

,

Eduado Viegas Carapeto.
O ,seu funeral, que se realizou

.na tarde de 2 do corrente, foi mul­
to concorrido.

Às famílias enlutadl1s endereça­
mos sentidos pêsames.

•

Novos contingentes
vão reoder as tropas do Estado da lodia

Continuação da t." pàgrna

e traiçoeira fronteira indiana
e todos nós supomos que o sa­

crifício de sangue que o £'sta­
do da índia pediu à nossa ge­
ração foi aquele que já está
feito.
Mas é justamente por tudo

o que precedeu este embarque
de agora, por aquilo que' a

ameaça externa fez sentir 80S

por-tugueses do mundo inteiro
relativamente a Goa, por ser

o pedacinho de terra portu­
guesa que mais tem si do sujei­
to ás discuções do m undo in­
teiro - é por tudo isto que aos

rapazinhos que partem para o

Estado da India nos parece
que foi confiado o que de mais
precioso e mais sagrado existe
em Portugal.

.

Surja uma

ameaça dir,ecta em qualquer
outro :ponto do mundo portu­
guês e o sentimento unânime
de todos nóS se voltará para
esse ponto com o mesmo ardor.
De' momento, é Goa que

todos nós trazemos no coração.
mais especialmente e sensivel­
mente.

E enquanto os juizes da
Haia se debruçam sobre os seus

alfarrábios para prenunciarem
,

uma sentença (quase nos custa

a compreender que sejan neces­
sários longos estudos de livros
e tratados para decidir um caso

que todos nós sabemos tão
beml), enquanto na Comíssão
de Curadorias continuam os

interminaveis debates <tue se

adiam de ano para ano, en­

quanto os norte-americanos
conrinuam a SUa ambigua po­
litica chamada «anti-colonial»
e praticam no seu próprio país
actos de segregação racial que
nas provincias ultramarinas
portugueses nunca se pratica­
ram ou foram abolidos há
séculos, enquanto o mundo se­

agita em torn o de uma questão
em que os próprios interes­
sados não tomam calor nem
partido- o s nossos rapazinhos,
serenamente, em ordem, mar­
cham ao seu destino e vão as­

segurar a soberania qortuguesa
nas porruguesas terras da In­
dia. Em muitos lares choram­
se as lágrimas da despedidaj .

noutras an tegozam-se os risos
. do regresso. E Portugal con­
tinua •.•

VENDE-SE
Uma horta no sítio do Ar­

roio, freguesia da Luz, do con­

celho de Tavira" que consta
de 850 árvores sendo a maior
quantidade de tanàerinêiras,
laranjeiras Baía, de Setúbal e

Grossa e Íimcefros. Tem ain­
da entre outras árvores, da­
masqueiros, 'nespereiras, oli­
veiras e amendoeiras. 'E tem

.

a inda 'três noras Com motores,
casas para caseiro eas respec­

, tivas ramadas palheiro e pos­
sf lgos,
Vende-se também, no sítio

Palmeira da mesma regues ia,
m prédio com vários compar­
timentos, poço, quintal e um

armazém, tudo junto à Estrada
Nacional.
Quem pretender dirijir pro­

postas a João da Luz e Brito
- Luz de Tavira.

O «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

A Direcção'
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� SEMANARIO REGIONALISTA �
pelo £Og. Ruy ferreiro

FOI no dia zo de Dezembro
do ano findo, que por iniciati­
va da firma Manuel Mendes
Godinho & Filhos, se realizou
ém Tomar, a L.a reunião de
agentes Platex, à qual assisti­
ram cerca de zoo comerciantes
construtores, empreiteiros, en­
genheiros, etc., e a que tive a

honra de poder assistir. O
Congresso, e os assuntos nele

. versados, teriàm passado des­
percebidos, ou pelo menos não
ultrapassaria o ambiente res­

tricto dos interesses particula­
res, se não fora a circunstân­
cia especial, de se tratar da .ins­
talação de uma nova indús­
tria, podernos dizê-lo, de inte­
resse nacional. Vem o nos�o
País a esforçar-se por uma in­

dustrialização que lhe permi­
ta acornpanhar com a necessá­
ria intimidade a evolução murr­
dial; dispersas por todo o con­

tinente, começa a ser -an ima ,

dor o número de unidades fa­
bris instaladas e 'em instala­
ção, algumas delas, senão to­

das, com grandes benefícíos
para os desenvolvimentos re­

gionais; precisamente porque
a nova indúatria que se pro­
jecta instalar na cidade de To­
rnar além dos inerentes refle�
xos locais, se situa no âmbito
nacional, entendemos útil des­
crever em traços largos (mui­
to largos) em que consiste es-

. sa nova indústria.
O empreendimento para a

construção da Platex (placa de
fibra de madeira), exigirá um

investimento computado em

cerca de Esc: 50,000.000$00,
e ficando a funcionàr como

complemento· da agzícultura
florestal, servirá, além de do­
tar o País com um novo ma­

terial de construção de aplica­
ção universal,.como elemento
de conversão em divisas estran­
geiras, de materiais pobres an­
teriormente' queimados ou sim­
plemento votados ao abono e

apodrecimento. A placa de fi­
bras de madeira tem hoje uma

importância mundial reconhe­
cida pelas autoridades da FAO
(Ornan ismo Internacional das
Nações Unidas), que em 1957
renniu em Genebra uma Con­
ferência Internacional para
discutir os vários problemas
que lhe diziam respeito; a. es­
sa Conferência assistiram De­
legados de 35 Nações, tendo
sido discutidas 95 teses, e foi
a part'ir de então que a indús­
tria de placas d� fibra de ma­

deira, tomou extraordinário
incremento mundial. Entre
nós. a placa de fibra de ma­

deira que é actualmente impor­
tada de Espanha,' e começa já
a ser divulgada e aplfcada, irá
certamente encontrar não só
no· mercado metropolitano,
como também e principalmen­
te nas províncias ultramarinas,
uma ampla aplicação e utili­
zação; a instalação desta in­
dústria encontra em Portugal,
e nomeadamente em Tomar,
condições naturais muito favo-
ráveis, e isto porque:

.

a) Somos um· País com boas
florestas, ainda não completa­
mente bem exploradas e orga­
nizadas, mas no en-tanto com

forte tradição histórica. Lem­
bramos o pinhal do Rei, do
grande Rei D. Diniz, aqui a

dois passos de nós,' e temos que
concluir que desde as Carave­
las, que desvendaram novos

mundos para o mundo, nunca
mais os Portugueses tiraram
partido desta riqueZa que os

(jrlZfTILHrl

O 'primeiro sonho do Àno
Vem Janeiro, o Ano Novo,
Alegra-se o nosso povo
No seu lidar persi .. tente ;
Renasce uma nova esp'rança
E quem espera sempre alcança
Os Três Reis do Oriente .•.

E eu sonhei. Oh 1 Coisa bela T•••
Guiados por uma estrelar
Tres reis como eu nunca vira ...
Sobre camelos montados,
Muito gordos e anatados,
Vinham com rumo a Tavira.

Eetretneci de alegria
Ao' ver que essa fidalguia
Se vinha cá hospedar
Com prendas de alto valor ...
Rei Baltazar, Rei Melchior
E o infante Rei Gaspar ..•
O que caminhava á frente,
Só para alegrar a gente,
_o grande Rei Baltazar,
Sob o seu manto real
Traz a escola ituiuetrtàl,
Há muito em maré de azar ...

Muito altivo e sonhador,
Vem atrás Rei Melchior
Tangendo a sua guilarra¡
Para afuqentar as mágoas.
Traz a ponte das Quatro Aguas
E ordem pra abrir abarra ...

E a fechar esse cortejo,
Senhor, nem sei o que vejo /
_Sacos com ouro lei,
Traz o infante Rei Gaspar, .

Com o fim .de expropriar,
Pra já, a Horta de El-Rei .•.

E quando cbeqoa á praça,
Dando um ar da sua graça,
O milagroso qrupélho ;
Com um gesto omnipatente
Fez acabar de repente
Os tais Paços do Concelho ...

Quizeram dar-lhe pousada
Ali. na Pensão Arcada,
Ao som de' cantos de hoesana,

Apesar do apetite
Declinaratn o convite
Só por ser republicana ..

. Logo toda-a multidão
-,

Rompeu em forte ovação,
De regozijo, sem.tiui
Que nem deu tempo a pergunta.
Toca a eirene da Junta, .

E o sonho acabou assim.

Zé da Rua'

nossos maiores nos legaram,
além da resinagem e da ma­

deira natural.
b) Porque se desvendámos

esses novos mundos continua­
mos com uma situação previ­
legiedu para exportarmos este

produto, filho do que 110S so­

bra do produto rico neturel.

Temos em Tomar uma situa­
ção especial quanto a desperdí­
cios de serrações; estamos num
centro de florestas a uma dis­
tância máxime de 60,km das
mesmess temas Um rio de
bom caudal estival; temos fa­
cilidade na obtenção' de com­

bustíveis em' condições econõ­
micas; estamos num centro

importante de comunicações;
este Concelho é dos que são
atravessados em maior núme­
ro por linhas de alta tensão,
temos pessoal com babilitações

.

em fábricas semelhantes, visto
que ilO nosso rio se situam 4
fábricas de pape]. (palavra do
Ex.o sr. Eng; Nuno M. Godi.;.
nho Mourã(l, Director Técni­
co da Fábrica, na sua notável
con£erência).
Assim, a largueza de vistas

de uma Firma Nacional, apoia­
da pelas condições naturais

expostas, e cimentada num es­

tudo técnico-econó'mico de por­
menor, vai instalar em Portu­
gal mais uma ind ústria de lar­
gos benefícios regionais e na­

ciona_is, mostrando bem, quan­
to pode a iniciativa privada
quando ao serviço de homens
de esclarecida inteligência e

boa vontade.

Artigos· de desenho', escolares e de escritório
Revistas nacionais e estrangeiras - Figurinos
livros de estudo e últimas novidades literárias

Ene'ontra V. Ex.a nas novas instalações deste estabelecimento

IDEAL
de Maria Fernanda Correia e Correia

Rua 5 de Outubro. 13 e 15 .. Telefone 131- TAVIRA

ALGARVE
9,

. Campeonato. �ocional do II D.ivjsõo
........................................................................ .,.. ....

Lusitano 2 - Estoril O; farense 2 - Almada O; Juvontude O _ Olhonense 2; Beja1- Portim. O

«não>" no capítulo do remate.
A superioridade dos cubistas
foi notória, comandando qua­
se sempre a partida, com Rei­
na -.sempre ' ele - em g-rande
evidência.

.

- Dos clubes algarvios £oi,
pois, o Portimonense, o único
que conheceu, o amargo da der­
rota, perante o Desporti \TO de
Beja,· cuja vitória, aponta a crí­
tica; foi muito lisongeira.
Os barlaventinos poderiam

muito bem ter ganho esta par­
tida, ainda que a equipa pare­

ça estar a atravessar um perío­
do mau, não apresentando
aquele poder que demonstrou
possuir no inicio d¡'_ época e

que dava a impressão de ser a

turma da Praia da Rocha,
uma das maiores sensações
deste Campeonato •

Jogos para hoje:
Lusitano - Oriental, Farel)sé
,- Serpa, Almada - Olhanen­
se, Àrroio.!' - Pordmonense.

Àssistimos na jo�nada pas­
sada ao encontro LúsÍtanb­
E�toril, cujo resultado term i­
nau· favorável aos algarvios
por duas bolas a zero.

�

O Joso em si não tinha atrac­

tivo especial, a não ser a posi­
ção crítica que os esto ci'[istas
disfrutam na tabela desse en­

sejo a que estes procurassem

surpreender no seu próprio
terreno a turma sotaventina,
arrecadando dois pontos, pre-
ciosos.
Porém assim não aconteceu

e os algarvjos frente a um

adversário que mostrou fta�
queza durante os 90 minutos,
exibiu-se tão modestamente

.

que nos deu a impressão de ter
realizado o seu pior jogo deste
Campeonato. O sector atacan­

te foi morno de movim anros

especialmente o trio central,
perdendo diversas ocasiões de
marcar, sendo preciso que os

médios aparecessem a confir­
mar os golos para que o triun­
fo se concrerizasse,

- Em Faro, os locais, derro­
taram o Almada como era de
esperar, mas, tecnicamente os

farenses deixaram má impres­
são ao seu público, que já ia
acreditando e afnda espera uma

recuperação total . da equipa
alvi-neara. .

- O Olhanense ganhou £0';'
ra, merecendo o triunfo alcan­
çado e que não Joi mais ex­

pressivo porque os dianteiros
algarvios estiveram em dia

CLASSIFICAÇAO GERAL

. Barreirense •
.

Oriental •

Olhanense •

Portimonense
Farense •

Lusitano ',
Montijo ,

S. L. Olivais
Desp. Beja.
F. C. Serpa.
Juventude.
Almada.
Estoril .

Arroios.

JVED B P

• 1311 1 130·10 23
• 13 9 3 125-11 21
• 13 9- 42�-1018
• 13 8 - 5 �5-2116
• 13 6 3 425-1215
• 13 6 3 428-2115
• 13 6 1 6 24-2513
• 13 5 2 624·26 12
· 13 5 2 6 19-19 12
· 13 4 2 2 22,.35 10
• 13 2 4 li 20-33 8
• 13 4 - 9 16-26 8
.' 13 3 1 916-28 2
: 13 2 - 1118-40 4

Ofir Chagas ,

REPRESENTANTES

PLATEX

Sallto Estêvão

Nova Junta de hegu�sia - No
passado dia 2 do corrente, toma­
ram posse dos cargos da Junta.de
Freguesia de Santo Estêvão, os

ers. Luís de Mendonça Macedo,
Jose Cipriano Eatêvão de Mendon­
ça e José Olivier de Mendonça,
respectivamente presidente, secre­
tãrio e tesoureiro tendo ainda co­

mo eubetítutos os ara, Joaquim de
Mendonça Lindo, J08é Felicio e

Manuel Pedro do Nascímento.
Para a nos-a Junta de Freguesia

vão os votos sinceros dum .qua­
driénio cheio de prosperidades.
pois estamos certos de que dada a

sua competência e dínamísrno •

Santo Estêvão poderá nos.próxi­
mos anos 1960-1964 ínclueívé, bene­
ñcíar de vários melhoramentos
compatíveis com as suas ueceesí­
dades.- C.

Castro Marim

(PLACAS· DE FIBRA DE MADEIRA)

. Aplicações: - Portas·
- Mobiliários
- Construçã'o Civil
-Decoração
- Carroçarias
- Construção

DURA

EXTRA-DURA

DUPLA FACE
PERFURADA

Naval

•

EXCLUSIVOS:

JOst JOAQUIM fERREIRA, SUe.

Casamento - Realizou-se no

passado dia 28 de Dezembro, no

Santuàrto de Fátima, a.certmónía
do casamento do sr. CustódioPíres
de Sousa, agente da P.I.ti.E. em

Elvas, filho do er, João Pires de
Sousa e da sr.a D. Celestina Pires,
com a nossa conternânea sr.a D.
Maria da Glória Sabotas Madeira,
professora primãria em Vila Fer­
nando (Alentejo), fUha do sr+Reí­
naldo dos Santos Madeira, comer­
ciante na nossa praça; e .de .sua
esposa sr.a D. Arminda Barbosa
Sabotas.

'

Foram padrinhos, por parte do
noivo, seus irmãos sr. João Pires
de Sousa e a sr.al? Maria Celesti­
na Pires de Sousa e, por. parte da

noiva, o sr. Manuel Anastácio Jo-
. sefa e sua tia sr." D. Lucinda da

Conceição Madeira.
Finda a cerimónia foi servido

abundante copo de água no-restau­
rante «Elor do Nabão» em Tomar..
tendo o novo casal a 'quem dese­

jamos muitas felicidades, fixado
residência cm Vila Fernando.
Nascimento - Na sua residên­

cia em Lisboa, deu á. luz uma

cr-iança do sexo femininu, a sr." D.
Áurea Alve" Teixeira, esposa do
sr. José Lourenço Martins, nOS80

prezado amigo na capital.
Bolo do Natal - O «Diârio Po.

pular com a colaboração da Câ­
mara Municipal e o auxílio simpá­
tico de a lgumaa senhoras, levou
mais uma vez a efeito a distribui­

ção do Bolo do Natal. a pobres
necessitados desta vila.

.

Acidente no traba-lho - Caiu
de um pinheiro quando colhia pio.
nhas, pur se ter partido o ramo

em que se encontrava apoiado, o
tnabalhador da fâbrica do pinhão

.

desta vila, António João Monteiro
Madeira, de 19 anos de, idade, sol­
teiro, natural desta vila, sofrendo
fractura de um braço e escoriações
no roato. 'Depois de' tratado no

hospital Marquês de Pombal re�
colheu a,casa.

O vôo das aves - Pelo fir. Jose
António Madeira, quando caçava
nas -margens do rio'Guadiana, no
sitio da Lezíria, foi abatida uma

gaivota que era portadora de-urna
anilha com' Os�sp.guintes dizeres:
Grampton - Pensford -êBristol -

A. 1.289..
Correios - Esta povoação bene­

ficiou com ama nova condução de
malas do correio entre Castro Ma­
rim e ambulância Sul II, que a

Admíntatração �Geral dos C.T:T.
iniciou no dia 1 de Janeiro. ASRlm,
a correspondência lançada no re­

ceptáculo da estação ate às 2,1,00 h.
segue no próprio dia. .

- Na freguesia de S. Tiago nes­

ta víla, reagtsraram-ae- durante o

ano fIndo ,28, casamentos, ,162 bap­
tismos e 42 funerais.
Notícias pessoais - Passou as

Festas do Natal e Ano Novo na sua

casa nesta vila acompanhado de I

de sua esposa e filhos, o sr. Dr.

Jnaquim Vaz Palma, distinto médi­
co em Monchique e nosso prezado
amigo.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta vila o 8r. Eg�dio Ban­
deira Fonseca, residente em Sines,
que aqui veio passar as 8uas fé�
rias,. - C.

Luz de Tavira

Concurso de Charolas - No dia
1.0 do Ano e.realizado pela Casa do
Povo desta localidade, realizou-se
no seu recinto de Festas, o· tradi­
cional concurso de charolas, que
trouxe a esta terra elevado núme­
ro de pessoas de todos os pontos
da n08sa provincia.

.

Compareceram as charolas da
Luz de Tavira, Amaro Gonçalves e

Fundo.iO júri, após ter apreciado
os cantares de ambas, atribuiu o

primeiro prémio ao grup9 do Fun­
do, classificando seguidamente:a
Luz de Tavira e Amaro Gonçrlves.
Junta de Freguesia - No passa­

do dia 2 do corrente in:iciar�m os

seus cargos como membros efecti.
vos da Junta de Freguesia, os srs.
Sebastião Martins Palmeira. José
Evangelista Cabeçudo e Joaquim
Patarata. respectivamente pre8i­
dente, 8ecretãrio e tesoureira.
Desastre - Vitima de um desas­

tre de bicicleta ocorrido no passa­
do dia 6 do corrente, encontra-se

gravemente ferido e com fractura
na clavícula, o sr. A,rnaldo Simpli­
cio. proprietârio, residente no sitio
da Palmeira, nesta localidade. =ç.


